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Panorama 
Os pianistas Tiago 
Halewicz e Olinda 
Allessandrini 
realizam audições 
comentadas 
on-line em projeto 
criado pelo 
Instituto Ling

em foco

FONTE: INMET/8º DISME

Parcialmente nublado a 
nublado com pancadas 
de chuva e trovoadas 
no Norte e Noroeste. 
Temperatura: estável. 
Mínima: 7°C. Máxima: 
20°C. Umidade: 
60%/95%. Ventos: 
sudeste, nordeste de 
fracos a moderados.

Parcialmente nublado a 
nublado. Temperatura: 
ligeira elevação. Mínima: 
12°C. Máxima: 19°C. 
Umidade: 65%/95%. 
Ventos: sudeste, 
nordeste de fracos a 
moderados.
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Referências incontestáveis 
em suas linhas de atuação, 
com ampla experiência, Tiago 
Halewicz e Olinda Allessandrini 
têm, há 10 anos, uma parce-
ria na apresentação de cursos 
presenciais, marcada por muita 
afinidade entre os dois. Porém 
2020 exigiu uma certa adapta-
ção para eles desenvolverem o 
projeto Audições Comentadas 
de Música Erudita do Instituto 
Ling. Desta vez, as aulas serão 
totalmente on-line. “Vivemos 
um tempo de pandemia e temos 
que nos reinventar!”, destaca 
Olinda. “Esse é um fenômeno 
global, uma necessidade comum 
que abarca toda a sociedade, 
independentemente do lugar do 
planeta”, opina Halewicz. 

Na primeira sessão, em 
homenagem aos 250 anos do 
nascimento de Ludwig van Bee-
thoven, os pianistas falam sobre 
processo criativo e biografia do 
alemão, além de interpretar ao 
vivo algumas das suas composi-
ções emblemáticas. O encontro 
virtual Universos musicais 
de Beethoven ocorre hoje, às 
16h. As inscrições custam  
R$ 20,00 e podem ser feitas no 
site institutoling.org.br. A ativi-
dade, com vagas limitadas, tem 
duração de uma hora.

Segundo os ministrantes, a 
adaptação para transmissão on-
-line representa alguns desafios. 
O primeiro deles, conforme Ha-
lewicz, é converter um encontro, 
até então baseado na interação 
docentes-plateia, em uma dinâ-
mica quase unilateral: “Sem a 
troca, algo tão importante para 
a disseminação do conhecimen-
to”. “Um dos maiores desafios é 
transferirmos através de uma 
câmera a naturalidade e a es-
pontaneidade que se tem junto 
ao público. Nas apresentações 
ao vivo, sempre existe uma tro-
ca de energias, e uma câmera é 
fria e objetiva. Ultrapassar essa 

distância exige muita imagina-
ção”, diz Olinda. 

No segundo ponto, a apro-
priação eficaz das ferramentas 
disponíveis é um objetivo a ser 
aprimorado, articulando discur-
so, imagens e vídeos. “Nossas 
aulas sempre conjugaram fala, 
performance musical, apresen-
tação de textos e vídeos, de uma 
maneira muito orgânica. Agora 
que nossa sala de aula é uma 
tela de computador, uma câme-
ra e um microfone, precisamos 
organizar tudo de uma maneira 
mais objetiva e roteirizada, para 
que tenhamos um discurso claro 
e muito próximo daquele que 
estamos acostumados”, conta o 
professor. 

Para a musicista, ainda es-
tão “engatinhando” neste 
processo de dominação das 
tecnologias: “Ao vivo, estes dife-
rentes momentos se processam 
com fluência, a nossa figura 
está sempre presente, nossa 
expressividade ao abordar as 
imagens é mais nítida. Em uma 
apresentação on-line, temos que 
planejar muito bem os roteiros, 
e manter o público atento não 
só pelo contexto que está sendo 
tratado, mas cativando também 
pelo aspecto visual das imagens 
escolhidas”.

No entanto, ela reconhece 
que dialogar com Tiago Hale-
wicz facilita muito, pois suas 
ideias convergem e se desen-
volvem com fluência. “Em um 
encontro virtual, acho que é 
um diferencial importante. O 
piano passa a ser uma terceira 
voz, provocando uma mudança 
de linguagem. A variação no 
timbre das vozes, a complemen-
tação das ideias e uma linha 
segura de desenvolvimento da 
apresentação produzem um 
resultado que, com certeza, ul-
trapassa câmeras e microfones”, 
avalia a pianista, confiante.

Já Halewicz enxerga um 
terceiro obstáculo a ser con-
siderado: encorajar o público 

MÚSICA

Caroline Zatt da Silva
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Tiago Halewicz e 
Olinda Allessandrini 
fazem audições 
comentadas virtuais 
para projeto do Ling

a romper as barreiras com os 
meios digitais. “Com o aprimo-
ramento do acesso às platafor-
mas de videoconferência, tudo 
tem ficado muito mais fácil. 
Nas últimas semanas, tenho 
acompanhado a mudança de 
comportamento de muitas 
pessoas até então resistentes à 
tecnologia. Elas estão aderindo 
às ferramentas, interagindo 
pelo chat, abrindo a câmera e 
o microfone naqueles minuti-
nhos que antecedem a aula e se 
fazendo presentes. Percebemos 
um rápido processo de humani-
zação desses meios que chega-
ram para ficar e marcam uma 
grande virada de página nas 
relações humanas.”

Os professores também 
enxergam plateia interessada e 
calorosa para a música erudi-
ta, desde que seja motivada a 
entrar neste mundo. “Sempre 
discordei daqueles que dizem 
que o público brasileiro não 
gosta de música erudita. Os 

brasileiros gostam e prestigiam 
esse gênero, o que falta é acesso 
e iniciativas, principalmente do 
poder público, para estabelecer 
uma relação mais próxima”, 
afirma Halewicz.

Sobre Beethoven, o home-
nageado da estreia, o docente 
o considera primordial na 
formação de qualquer músico: 
“Sua obra integra um momento 
particular da história, viveu 
todas as transformações acarre-
tadas pela Revolução Francesa, 
pela passagem da humanidade 
da Idade Moderna para a Idade 
Contemporânea. É um reforma-
dor da linguagem musical”.

Olinda relata que teve conta-
to com o compositor na infân-
cia, com pequenas peças como 
bagatelas, valsas e escocesas: 
“Com 11 anos, toquei a Sonata 
nº 1 e, a partir dali, estudei 
várias sonatas para piano, para 
violino e piano, violoncelo e pia-
no, trios, o quinteto para sopros, 
a Fantasia Coral, o Concerto 

Tríplice e três dos cinco Concer-
tos para piano e orquestra. Sem-
pre fiquei fascinada por este 
compositor. Sua música é um 
verdadeiro caleidoscópio, cada 
obra é estruturada de modo 
muito inteligente, e me parece 
incrível que todo esse universo 
estivesse contido em apenas 
uma pessoa”.

Para ela, sua ousadia e 
impetuosidade transformaram 
o mundo da música em sua 
época, abrindo os caminhos 
para o romantismo, além de ser 
um grande exemplo de resi-
liência, “a qual necessitamos 
em alto grau nestes tempos de 
pandemia. Ele enfrentou a sur-
dez antes de completar 30 anos, 
o sentido mais importante para 
qualquer músico, e só resistiu 
graças à música”. 

O segundo encontro será 
em 16 de julho, sobre Villa-Lo-
bos. Confira entrevista comple-
ta em www.jornaldocomercio.
com/cultura.

Além das 
câmeras e dos 
microfones

fechamento

Porto Alegre, quinta-feira, 4 de junho de 2020

www.2cloud.com.br
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MARCELO SOARES/DIVULGAÇÃO/JC

Conhecida como “a dama do under-
ground” ou, ainda, como “a velha 
dama indigna”, por seu despudor e 
suas atuações performáticas no 
teatro, a atriz

Maria Alice 
Vergueiro
morreu ontem, aos 85 anos. Ela 
estava internada no Hospital das 
Clínicas de São Paulo desde segunda-
-feira com pneumonia. Formada em 
Pedagogia, Maria Alice lecionou na 
Escola de Artes Dramáticas da USP. Ao 
lado de Cacá Rosset e Luiz Galizia, foi 
uma das fundadoras do Teatro do 
Ornitorrinco, companhia que formou 
um dos repertórios mais populares 
das artes dramáticas no Brasil nos 
anos 1970 e 1980. A carreira nos 
palcos, muitas vezes em espetáculos 
experimentais, não a impediu de ter 
papéis em novelas (como Lucrécia, de 
Sassaricando, em 1987) e filmes 
(Cronicamente inviável, de Sérgio 
Bianchi, em 2000, entre outros). 
Curiosamente, tornou-se bastante 
popular em outra tela: em 2006, virou 
sucesso no YouTube quando atuou em 
Tapa na pantera, curta de Esmir Filho, 
Mariana Bastos e Rafael Gomes sobre 
uma mulher usuária de maconha há 
30 anos. Também dirigiu espetáculos, 
como Why the horse?, de 2015, no 
qual retratou seu próprio velório.

A série No meu canto realiza, nesta quinta-feira, uma live com um dos principais composito-
res gaúchos contemporâneos:

Vitor Ramil.
Além de tocar algumas canções, o artista falará sobre sua trajetória como músico e escritor, 
em transmissão ao vivo mediada pelo diretor do Instituto de Cultura da Pucrs, Ricardo 
Barberena, às 21h, no perfil do Instagram @pucrscultura.

O Centro Cultural 25 de Julho dá início, nesta quinta-feira, 
a partir das 20h, ao projeto

Sarau do 25 em casa,
com apresentação do Duo de Viola e Acordeon, composto 
por Valdir Verona e Rafael de Boni. Donos de um 
repertório variado, os dois manterão o foco na música do 
Sul do País nesta apresentação. A transmissão será 
realizada pelo Facebook (www.facebook.com/centrocul-
tural25). Uma conta bancária disponível na página do 
evento recolherá contribuição espontânea do público. O 
valor arrecadado será doado pelos artistas para a 
aquisição de cestas básicas para pessoas do segmento 
das artes que se encontram vulneráveis por causa da 
pandemia do novo coronavírus.

A versão virtual do projeto Mistura Fina – Música para fugir do trânsito traz hoje uma apresenta-
ção do cantor e compositor

Pablo Lanzoni.
Na live, que ocorre às 18h30min pelo www.facebook.com/misturafinamusica, o músico executa 
canções de seu trabalho de estreia, POA_MVD, e temas do próximo álbum, em fase de finalização.

 ÎLoterias
O concurso 2.267 da Mega-Sena sor-

teou, nesta quarta-feira, as dezenas 20, 32, 
33, 48, 49 e 53. A Quina, concurso 5.286, 
sorteou os números 33, 36, 44, 71 e 75. A 
Lotofácil, concurso, 1.975, sorteou as deze-
nas 02, 05, 07, 08, 09, 10, 11, 12, 13, 16, 17, 20, 
22, 23 e 25. OS resultados são extraoficiais. 

 ÎFestival de Gramado
A organização do Festival de Cinema 

de Gramado comunicou ontem a transfe-
rência do evento, inicialmente programado 
para agosto, para o período de 18 a 26 se-
tembro. A nova data foi fixada a partir da 
análise do cenário nacional em função da 
pandemia. No atual cronograma, a seleção 
dos filmes para as mostras competitivas 
deve estar concluída até fim de julho.

 ÎCalçadistas
A indústria calçadista brasileira já per-

deu mais de 35 mil postos de trabalho, o 
que corresponde a 13% da força de trabalho 
do setor (de 269 mil postos registrados em 
dezembro de 2019). O dado foi divulgado 
pela Abicalçados. No Rio Grande do Sul, as 
fábricas do setor demitiram 10.293 pessoas 
no período.

 Î INSS
 O INSS contará com 587 trabalhadores 

temporários a partir de segunda-feira. Os 
profissionais vão trabalhar exclusivamente 
na análise de pedidos dos segurados. Eles 
fazem parte de um grupo de 5.332 servido-
res contratados para trabalhar por tempo 
determinado no órgão.

Microempresas
Diante dos efeitos da pandemia, 76% 

de cerca de 400 micro e pequenos empre-
sários consultados pela Boa Vista esperam 
redução do faturamento nos próximos 90 
dias, sendo que 52% veem contração de 
mais de 50%.

 ÎTelefonia
 O Conselho Administrativo de Defesa 

Econômica (Cade) negou recurso apresenta-
do pela Claro contra o aval do órgão a ope-
ração de compartilhamento de redes entre 
a TIM e a Telefônica Brasil. 


